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VEREADOR CLÀUDIO JANTA (SD) – Comunicação de Líder: Sra. 

Presidente, colegas vereadores, público que nos assiste através da 

TVCâmara e da Rádio Web, nas galerias, queria perguntar a todos 

vocês: o que é mais rápido do que o tempo? O Ver. Mendes Ribeiro 

ficou me olhando. Ver. Mendes Ribeiro, mais rápido do que o tempo é 

a arrecadação de impostos neste Brasil. É muito mais rápido do que 

o tempo, porque um minuto de impostos neste Brasil custa a cada um 

de vocês que está aqui, que está nos assistindo, que está nos 

ouvindo R$ 5,686 milhões – isso é o que consta em um minuto. Um minuto do povo 

brasileiro é mais rápido do que o tempo, do que a ganância governamental de arrecadar, 

a ganância governamental de tirar o dinheiro do bolso das pessoas e não nos dar nada 

em troca na saúde, na educação, na segurança, na infraestrutura. Só se vê prefeitos e 

governadores pedindo cada vez mais recursos na União, e a União retendo esses 

recursos. Esse imposto que, até eu subir aqui na tribuna, chegou a R$ 

1.166.532.849.000,00 arrecadados  até o dia de hoje, daria para encher 385 contêineres 

de 20 pés com notas de R$ 100,00. Vocês imaginem uma fileira de 385 contêineres de 20 

pés recheados com notas de R$ 100,00. Esse dinheiro, na poupança, renderia R$ 

6.781.275.678,00. Só que, enquanto os colegas falavam aqui, deu um tempo de 25 

minutos, eu marquei o que rendeu de juros. Uma pessoa que tivesse esse dinheiro 

aplicado na poupança ganharia R$ 306.103,00 de juros, em 25 minutos. Esse dinheiro, a 

pessoa ganhando 50 salários mínimos por mês, ficaria ganhando uma média de R$ 5 mil 

por mês, por 2 milhões, 74 mil, 543 anos. Isso é que tiram do povo brasileiro, uma ilusão 

de que pagamos impostos neste País e não precisamos ter plano de saúde. Uma ilusão 

de que pagamos impostos neste País e os problemas de energia, de gás – que já está R$ 

80,00 o botijão -, seriam resolvidos.  

O governo arrecada, por minuto, R$ 5,686 milhões, ele tira do cidadão brasileiro, do 

trabalhador, dos empregados, ele tira no arroz, no feijão, no óleo, no açúcar, na massa, 

tira na merenda escolar, tira do povo brasileiro esse valor, ceifando-o de ter condições 

dignas de vida.  

Tenho certeza de que se esse dinheiro estivesse no bolso dos trabalhadores, no bolso 

das pessoas, elas teriam muito mais qualidade de vida. E não se vê nada do governo em 

direção a diminuir juros, impostos, a acabar com esse sofrimento do povo brasileiro.  
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Então, nós exigimos que seja diminuída essa carga tributária, que sejam diminuídos os 

juros bancários, para, de fato, gerar emprego neste País. Não é com medidas que se 

tiram direitos dos trabalhadores, não é com medidas antidemocráticas que se gera 

emprego neste País. Se gera emprego neste País valorizando a indústria nacional, 

baixando os juros, baixando os impostos, fazendo com que a indústria nacional cresça, 

porque quem tem dinheiro para investir, para aplicar...Primeiro, o dinheiro do BNDES, não 

a sonegação de impostos, jamais ia construir uma empresa, jamais ia gerar emprego 

neste País, porque, a cada um minuto que estivesse trabalhando e produzindo, o governo 

estaria arrecadando R$ 5.686.000,00 do bolso das pessoas, como arrecada até hoje. 

Muito obrigado, Sr. Presidente.  

(Texto sem revisão final.) 

 

 


